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ÉVORA
1º ODS 17 – PARCERIAS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DOS OBJETIVOS

Centro de Inovação Social da Fundação Eugénio de Almeida
Rua de Vasco da Gama 13

ODS 3 – SAÚDE DE QUALIDADE
Centro de Arte e Cultura Fundação Eugénio de Almeida 
Largo do Conde de Vila Flor

2º

3º ODS 9 – INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURAS
Museu de Arte Sacra
Largo de Miguel de Portugal 2

4º ODS 7 – ENERGIAS RENOVÁVEIS E ACESSÍVEIS 
Casa Cordovil - Universidade de Évora
Rua Dom Augusto Eduardo Nunes 7

5º ODS 5 – IGUALDADE DE GÉNERO
Travessa do Açacal

6º ODS 16 – PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES EFICAZES
Oliveira da Paz
Jardim Público

7º ODS 14 – PROTEGER A VIDA MARINHA
Palácio de D. Manuel | Galeria das Damas
Rua 24 de Julho 1

8º ODS 15 – PROTEGER A VIDA TERRESTRE
Centro de Acolhimento e Recuperação para Animais Silvestres
Rua do Raimundo 119

9º ODS 4 – EDUCAÇÃO DE QUALIDADE
Colégio Luís António de Verney
Rua Romão Ramalho 59

10º
ODS 2 – ERRADICAR A FOME
Antigo Real Celeiro Comum do Monte da Piedade
Praça 1º de Maio 3

11º ODS 10 – REDUZIR AS DESIGUALDADES
Sociedade Harmonia Eborense
Praça do Giraldo n°72

12º ODS 12 – PRODUÇÃO E CONSUMO SUSTENTÁVEIS
Rua 5 de Outubro

13º ODS 6 –  ÁGUA POTÁVEL E  SANEAMENTO
Caixa de água da Rua Nova
Rua Nova 13-7

14º ODS 8 – TRABALHO DIGNO E CRESCIMENTO ECONÓMICO
Drogaria Azul
Largo Luiz de Camões 11 a 13

15º ODS 11 – CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS
Rua do Cano

16º ODS 1 – ERRADICAR A POBREZA
Mural na Escola Secundária Gabriel Pereira
Rua Dr. Domingos Rosado

17º ODS 13 – AÇÃO CLIMÁTICA
Colégio Espírito Santo, Universidade de Évora
Rua do Cardeal Rei 6

Templo Romano 
Templo de Diana

Praça do Giraldo

Percurso recomendado

@jovens2030



Promotores    Apoio

O Jovens 2030 é um projeto que promove a inclusão, o 
empoderamento e a participação ativa dos jovens das zonas rurais 
para a justiça social e a justiça climática. Através deste projeto vamos 
capacitar jovens para que possam atuar como agentes de mudança 
nas suas comunidades, enfrentando os desafios globais com as 
ferramentas necessárias para o desenvolvimento sustentável. 

Sabe mais:

@jovens2030

imvf.org/project/jovens-2030/

Rota definida pelos/as alunos/as da Escola Secundária Severim de 
Faria em Évora: Alícia Pires; Ana Beatriz Pacheco; Beatriz Recto; 
Daniela Chambel; Daniela Santos; Hugo Leonardo; José Mealha; Lara 
Pires; Lara Vital; Leandro Queimado; Margarida Oliveira; Maria Luiza 
Oliveira; Nuno Charrua; Rafaela Santos; Raquel Endemann; Rita Riça

Esta rota tem a duração aproximada de 1h45 m e  apresenta 
condicionantes de acessibilidade para pessoas com mobilidade 
reduzida.

Esta publicação foi cofinanciada pela União Europeia e pelo Camões, 
I.P. em Portugal. O seu conteúdo  é da exclusiva do projeto “Rural 
Voices 2030. Engaging young rural European citizens in a gender 
responsive approach to soil protection” e não reflete necessariamente 
as opiniões da União Europeia ou do Camões, I.P.

Promotores    Apoio

1º ODS  17 – PARCERIAS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DOS OBJETIVOS

O Centro de Inovação Social dinamiza a inovação com base na 
colaboração em rede. Ao juntar diferentes atores, gera soluções 
eficazes com impacto social positivo.

O CIS atua com diversos parceiros para promover maior igualdade 
social. Afirma-se como um espaço da comunidade e para a 
comunidade.

ODS 3 – SAÚDE DE QUALIDADE

A lenda da bruxa de Évora fala de uma curandeira que conhecia as 
ervas medicinais e os ciclos da natureza. Recorda que a natureza 
sempre foi essencial para a saúde e o bem-estar.

Espaços como o Jardim das Casas Pintadas preservam a vegetação 
e promovem a saúde e a fertilidade do solo. Cabe-nos hoje manter e 
valorizar essa ligação entre cuidar da terra e cuidar das pessoas.

2º

3º ODS 9 – INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURAS

O Museu de Arte Sacra, instalado no antigo Colégio da Imaculada 
Conceição, dá nova vida cultural a um edifício histórico. A reabilitação 
valoriza o património e adapta-o a novos usos.

Este exemplo mostra que reutilizar edifícios evita novas 
construções e reduz a ocupação do solo. Assim, contribui para 
proteger áreas mais férteis.

7º ODS 14 – PROTEGER A VIDA MARINHA

O Palácio de D. Manuel evoca a Época dos Descobrimentos e a 
importância dos ecossistemas marinhos. Tal como o património, 
também a água e a vida marinha devem ser preservadas para o 
futuro.

Este espaço, conhecido como Galeria das Damas, evoca o contributo 
feminino na história. Reconhecê-lo é essencial para promover a 
igualdade de género em todos os contextos.

8º
ODS 15 – PROTEGER A VIDA TERRESTRE

O Centro de Acolhimento e Recuperação de Animais Silvestres
acolhe e reabilita animais silvestres feridos para posterior libertação. A 
sua ação protege a biodiversidade e contribui para o equilíbrio dos 
ecossistemas.

O CARAS contribui para o equilíbrio dos ecossistemas ao devolver 
espécies que enriquecem o solo. A biodiversidade do solo é essencial à 
agricultura, à segurança alimentar e ao bem-estar humano.

9º ODS 4 – EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

O Colégio de Luís António Verney homenageia o filósofo iluminista 
que defendeu um ensino mais prático, racional e inclusivo. Hoje, como 
polo da Universidade de Évora, mantém esse compromisso com uma 
educação de qualidade.

A degradação dos solos e das terras limita o acesso das crianças à 
educação, sobretudo das mais pobres e das que vivem em zonas rurais. 
As mulheres e as raparigas são particularmente afetadas, sendo mais 
frequentemente retiradas da escola para trabalhar na agricultura do 
que os rapazes.

10º
ODS 2 – ERRADICAR A FOME

O antigo Real Celeiro Comum do Monte da Piedade foi um dos 
primeiros do país, criado para armazenar cereais e garantir reservas 
em tempos de escassez.
Refletia uma preocupação coletiva com a erradicação da fome, 
assegurando proteção alimentar em períodos de crise.

Como 95% dos alimentos dependem do solo, a sua degradação 
ameaça a segurança alimentar global.

11º
ODS 10 – REDUZIR AS DESIGUALDADES

A Sociedade Harmonia Eborense é um espaço cultural em Évora 
que promove concertos e exposições. Fomenta a inclusão e contribui 
para reduzir desigualdades na comunidade.

A Sociedade Harmonia Eborense promove a cultura e o acesso de 
todos.
Contribui para a inclusão, a coesão e a redução das desigualdades.

12º
ODS  12 – PRODUÇÃO E CONSUMO SUSTENTÁVEIS

A Rua 5 de outubro é uma das ruas mais turísticas de Évora, onde 
se destacam a cortiça e o artesanato local. A valorização destes 
recursos promove consumo responsável, reduz desperdícios e reforça 
a economia circular.

O trabalho no campo, como por exemplo a tira da cortiça, é muitas 
vezes associado aos homens, refletindo um estereótipo de género. 
Combatê-lo é essencial para garantir igualdade e oportunidades justas 
no mundo laboral.

4º ODS 7 – ENERGIAS RENOVÁVEIS E ACESSÍVEIS 

A Casa Cordovil acolhe a Cátedra de Energias Renováveis, focada 
na energia limpa e acessível. Promove alternativas aos combustíveis 
fósseis e um futuro mais sustentável.

Ao apostar em alternativas aos combustíveis fósseis, reduz-se a 
poluição do solo e da água. Estas soluções promovem solos mais 
saudáveis e menor dependência energética.

14º
ODS 8 – TRABALHO DIGNO E CRESCIMENTO ECONÓMICO

A Drogaria Azul é um dos estabelecimentos mais antigos de Évora, 
mantendo viva a identidade comercial da cidade. Preserva produtos e 
contribuiu para o dinamismo económico local.

A Drogaria Azul valoriza o património e preserva o solo urbano. A sua 
continuidade evita novas construções e promove o uso sustentável dos 
recursos existentes.

15º
ODS  11 – CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS

A Rua do Cano integra o património do Aqueduto da Água de Prata 
na vida urbana.
Valoriza a identidade cultural e promove um futuro mais sustentável.

O equilíbrio entre passado e presente promove comunidades mais 
responsáveis e inclusivas. Contribui para um desenvolvimento urbano 
sustentável.

16º
ODS  1 – ERRADICAR A POBREZA

O projeto IN-Visibilidade promove a integração de pessoas em 
situação de sem-abrigo. O mural sensibiliza para a erradicação da 
pobreza, que pode ser combatida em qualquer território.

As populações mais vulneráveis são as mais afetadas pela 
emergência climática e pela degradação dos solos.
A perda de solos saudáveis compromete a produção alimentar e 
perpetua o ciclo da pobreza.

17º
ODS 13 – AÇÃO CLIMÁTICA

Em 2025, a Universidade de Évora reforçou o seu compromisso 
com a Ação Climática ao aderir ao Manifesto de Girona. Esta adesão 
reforça o compromisso com a educação, inovação e cooperação face 
às alterações climáticas.

No Alentejo, a agricultura depende de solos férteis e bem cuidados.
Compromissos como o Manifesto de Girona incentivam a um uso 
mais responsável dos recursos.

5º ODS 5 – IGUALDADE DE GÉNERO

A Travessa do Açacal, onde nasceu Diana de Liz, evoca a luta das 
mulheres por voz e igualdade. A sua escrita desafiou desigualdades 
numa época em que a voz feminina era silenciada.

Tal como Diana de Liz, muitas mulheres têm defendido a 
emancipação e a participação ativa na sociedade. Na sustentabilidade 
e gestão dos solos, persistem ainda desafios à igualdade.

6º ODS 16 – PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES EFICAZES

A Oliveira da Paz, plantada em 1919, simboliza o fim da Primeira 
Guerra Mundial. Evoca a importância da paz, do respeito e da 
dignidade humana.

Enraizada em solo fértil, a Oliveira da Paz simboliza que a paz exige 
bases sólidas.
Tal como a árvore, também a humanidade precisa de estabilidade, 
diálogo e cooperação para prosperar. 13º

ODS  6 –  ÁGUA POTÁVEL E  SANEAMENTO

A Caixa de Água, do século XVI, assegurava o abastecimento à 
cidade através do Aqueduto da Água de Prata. Este reservatório 
recorda a importância da água e a responsabilidade coletiva de a 
proteger.

Cuidar da água é também cuidar do ambiente e do solo.
Solos saudáveis filtram poluentes e a água é essencial à produção de 
bens.

Marco da Rota

Raiz do Projeto


